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RESUMO
O presente artigo tem como objetivo explanar acerca da diversidade 
e das tecnologias de informação e comunicação (TICs) no ambiente 
escolar, bem como sua importância e desafios para a gestão esco-
lar. Para esse fim, procurou-se identificar como as tecnologias podem 
ser utilizadas pela gestão escolar a fim de contribuir no processo de 
melhoria das relações sociais entre os sujeitos envolvidos no ambiente 
educacional, vez que muitas escolas ainda não despertaram para as 
possibilidades de utilização destas novas ferramentas educacionais. 
A partir da literatura existente sobre o tema, pôde-se perceber que 
a diversidade possui papel relevante no desenvolvimento de novas 
atitudes nos indivíduos, ampliando a discussão nos espaços acadê-
micos, visando à melhoria da convivência e desenvolvendo o respeito 
para com os grupos minoritários da sociedade. No intuito de contri-
buir com a discussão e a problematização do tema sobre a valorização 
da diversidade e utilização da tecnologia nas escolas, utilizamos como 
metodologia a pesquisa de cunho bibliográfico realizada através de 
artigos publicados em revistas específicas sobre o tema e, também, 
artigos publicados na Internet, tendo em vista a necessidade de emba-
samento teórico para o desenvolvimento do estudo. De acordo com a 
pesquisa foi possível perceber que o desafio da gestão escolar está 
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relacionado em utilizar as novas tecnologias na promoção da inclusão 
dos indivíduos em ambientes voltados para o processo de ensino
-aprendizagem, tornando a diversidade algo extremamente positiva 
no desenvolvimento dos alunos, dos educadores e da sociedade como 
um todo.
Palavras-chave: Gestão escolar, Tecnologias educacionais, Diversidade, 
Inclusão.
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INTRODUÇÃO

Assim como toda a sociedade, o ambiente escolar vem 
sofrendo inúmeras mudanças na última década. Esse novo 
contexto é devido ao surgimento e popularização da Internet 

e, principalmente, dos dispositivos digitais (celulares, tablets, note-
books etc.).

Os estudantes da atualidade, também chamados de “nati-
vos digitais” por já nascerem em meio a uma realidade envolta por 
inúmeros recursos e dispositivos tecnológicos, estão levando a tec-
nologia para dentro do ambiente escolar.

Desse modo, tornou-se mais abrangente o compartilhamento 
do conhecimento e a troca de saberes, e com isso, as escolas pas-
saram a incorporar as tecnologias de informação e comunicação 
(TICs) em suas práticas pedagógicas.

Considerar a utilização de ferramentas tecnológicas e digitais 
durante o processo de ensino e aprendizagem é o mesmo que levar 
pra dentro da sala de aula uma parte do contexto cotidiano destes 
alunos, ou seja, a escola põe em prática estratégias pedagógicas 
centradas na realidade dos alunos.

Ao contrário do que se pode pensar, a utilização de ferramen-
tas tecnológicas não tem o papel e nem a intenção de substituir os 
profissionais da educação. Ao invés disso, a escola necessitará cada 
vez mais de profissionais capazes de refletir o papel da educação e 
as melhores formas e métodos de utilização desses novos instru-
mentos no ambiente pedagógico.

Vivemos em uma sociedade imersa em constantes mudanças 
tecnológicas e novas experiências sociais. A diversidade cultural nas 
empresas e escolas tem aumentado devido ao fenômeno migrató-
rio produzido nos últimos anos. Por isso, nos questionamos: Como 
se deve dar a gestão da diversidade no ambiente escolar? E quais 
os desafios da diversidade e das novas TICs na sociedade atual? 
Como trabalhar com esses temas a fim de beneficiar alunos e pro-
fessores? E por fim, qual seria o papel da gestão escolar nesse 
contexto?

Com a intenção de contribuir com a discussão e a problema-
tização do tema sobre a valorização da diversidade e utilização da 
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tecnologia nas escolas, o presente artigo pretende levantar algu-
mas questões sobre a temática.

METODOLOGIA

A metodologia adotada foi a de pesquisa bibliográfica e docu-
mental numa abordagem qualitativa, através de artigos publicados 
em revistas específicas sobre o tema e, também, artigos publicados 
na Internet, tendo em vista a necessidade de embasamento teórico 
para o desenvolvimento do estudo.

Utilizou-se o período compreendido entre os anos de 2020 e 
2022 a fim de realizar o levantamento bibliográfico acerca do tema.

Entende-se a relevância de a pesquisa bibliográfica ser uti-
lizada neste tipo de pesquisa, pois oportuniza a leitura, análise e 
interpretação de vários estudos realizados por diferentes autores, 
permitindo desta maneira um aprofundamento sobre os questio-
namentos levantados neste artigo.

Acerca desse tipo de pesquisa Gil (2002, p. 44) afirma que 
a pesquisa bibliográfica é um estudo desenvolvido com base em 
material já elaborado, constituído principalmente de livros e arti-
gos científicos e, que embora em quase em todos os estudos seja 
exigido algum tipo de trabalho dessa natureza, há pesquisas desen-
volvidas exclusivamente a partir de fontes bibliográficas.

No tocante aos procedimentos metodológicos, o presente tra-
balho buscou amparo em fontes de pesquisas de grandes clássicos 
de estudos sobre a temática abordada neste artigo.

Assim, o presente trabalho oportunizou, aos pesquisadores, 
ter uma ampla visão acerca da problematização do tema sobre a 
valorização da diversidade e utilização da tecnologia nas escolas, 
sendo possível perceber que o desafio da gestão escolar está rela-
cionado em utilizar as novas tecnologias na promoção da inclusão 
dos indivíduos em ambientes voltados para o processo de ensino
-aprendizagem, tornando a diversidade algo extremamente positiva 
no desenvolvimento dos alunos, dos educadores e da sociedade 
como um todo.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Iniciaremos nossa discussão abordando sobre o papel rele-
vante da diversidade no que concerne à criação de culturas e ao 
desenvolvimento de atitudes com vistas a uma melhor convivência 
e de respeito entre todos os grupos da sociedade, principalmente 
no ambiente escolar.

Em nosso dia a dia nos deparamos com pessoas das mais 
variadas culturas, classes sociais, gênero, religiões e opiniões total-
mente distintas das nossas. Em conformidade com Fleury (2000), 
a diversidade pode ser entendida como o resultado da interação 
de indivíduos que convivem no mesmo sistema social, porém com 
identidades distintas. Em outros termos, podemos conceituar diver-
sidade como tudo aquilo que apresenta diferentes concepções ou 
tudo que se diferencia de si.

Ainda de acordo com a autora, o termo diversidade cultural 
abrange diversos aspectos, tais como: reconhecer que pessoas de 
origens diversas possuem habilidades e talentos distintos, os quais 
podem contribuir para o processo de ensino-aprendizagem; res-
peito ao próximo, independente de raça, orientação sexual, etnia ou 
religião. Ou seja, o tema diversidade pode ser estudado sob inúme-
ros aspectos: ao nível de sociedade, ao nível de organização, e ao 
nível grupal ou individual (FLEURY, 2000, p. 23-24).

Neste mundo multicultural, crianças e adolescentes preci-
sam experimentar a diversidade fora de seus ambientes de origem, 
pois, muitas vezes, dentro do ambiente familiar torna-se impos-
sível vivenciar tanta variedade como existe na sociedade. Sendo 
assim, as escolas oferecem uma grande oportunidade para os indi-
víduos, principalmente as crianças, terem interações positivas em 
um ambiente multicultural. Isto porque o ambiente escolar possui 
uma diversidade enorme, pois neste espaço é possível se deparar 
com indivíduos de várias regiões do país, com sotaques distintos, 
gêneros, etnias, religião, gostos musicais e famílias com formatos 
variados entre outras particularidades.

Por outro lado, quando uma criança fica restrita ao convívio 
familiar, acaba por ter contato apenas com pessoas da mesma 
religião, etnia, sotaque, e muitas vezes não surgem situações con-
sideravelmente diferentes. Logo, a oportunidade de ter uma escola 
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que valorize a diversidade cultural é, para essa criança, a opor-
tunidade de treino para a vida real, para a vida adulta. Então, é 
imprescindível para o seu desenvolvimento social, que a criança 
conviva com a diferença.

De acordo com Carvalho (2011, p. 7), “a valorização e o reco-
nhecimento das diferenças exigem de nós um olhar mais atento, 
mais crítico e mais amplo para que possamos apreender esse movi-
mento em seus múltiplos aspectos”. Contudo, os adultos possuem 
seus preconceitos, suas informações pré-concebidas em relação 
às diferenças. Geralmente já possuem uma ideia pré-determinada 
sobre uma etnia, um sotaque ou uma forma de organização fami-
liar. Já a criança, é totalmente desprovida desse preconceito. Ela 
enxerga o ser humano no seu âmago, na sua organização como 
pessoa. Tem satisfação ao brincar com as crianças diferentes, inde-
pendente do seu sotaque, da cor da pele e, às vezes, mesmo sem 
entender o idioma, elas são capazes de interagir, brincar, ensinar 
umas às outras e de, desta forma, também se desenvolver.

O ambiente escolar apresenta benefícios com a diversidade, 
pois oportuniza a todos os envolvidos a aprenderem com as diferen-
ças. Quando os alunos percebem que nessa diversidade é possível 
encontrar pessoas com valores e princípios diferentes e, apesar 
disso, se deparar com pessoas que se completam, essa vivência 
acaba proporcionando uma formação muito mais abrangente e 
democrática. Em outros termos, não é fácil abordar a questão da 
diversidade sem levar em conta a natureza das diferenças, uma vez 
que os sujeitos envolvidos no debate são seres sociais.

Portanto, é preciso lembrar que, por estarmos inseridos em 
um mundo globalizado, teremos que, inevitavelmente, conviver com 
pessoas diversas, de origens, etnias e também culturas diferentes: 
realidade que permeia o dia a dia de um ambiente escolar (SANTOS, 
2022).

Diante deste cenário, é importante destacar que Vygotsky 
(1989) expõe que o desenvolvimento social oportunizado no 
ambiente escolar é extremamente importante, não apenas para 
o desenvolvimento emocional da criança, mas também para o 
desenvolvimento intelectual. Isto é, quanto maior diversidade de 
desenvolvimento social, maior a probabilidade de nos tornarmos 
intelectualmente mais hábeis.
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Seguindo essa mesma linha de pensamento, Abramovay 
(2009, p. 187) evidencia que,

A escola é um dos principais espaços de encontro e 
convivência, especialmente para crianças, adoles-
centes e jovens de diferentes níveis e grupos sociais. 
Isso acarreta relações cotidianas entre indivíduos 
com diferentes valores, crenças e visões de mundo. 
Assim, o ambiente escolar não apenas constrói diver-
sas dinâmicas de interação, como também reproduz 
(e, em alguns casos, ressignifica) aquelas dinâmicas 
preexistentes. (ABRAMOVAY, 2009, p. 187)

A importância de se educar para a diversidade deve-se ao 
fato de que, a transformação por meio da educação passa pela 
compreensão dos papéis e das dimensões econômicas, étnico-ra-
ciais, de gênero, territoriais, geracionais etc. Quanto maior e mais 
eficaz o diagnóstico dessas situações, e através da compreensão 
dessas relações na sociedade, maior a possibilidade de se alcançar 
o aperfeiçoamento das políticas educacionais.

Carvalho (2011, p. 85) alerta que, para a elaboração e imple-
mentação de políticas públicas compensatórias e ações afirmativas 
nos espaços acadêmicos, com vistas a minimizar as desigualdades 
e proporcionar inclusão e diversidade, demandará novos desafios 
para educadores e gestores escolares, principalmente porque para 
sua concretização, haverá a necessidade de se repensar o papel da 
escola dentro da sociedade atual.

De acordo com Fleury (2000, p. 23-24), nos Estados Unidos, 
“as principais estratégias definidas para administrar a diversidade 
foram: comunicação do programa; desenvolvimento de liderança; 
políticas de recrutamento e seleção”. No contexto brasileiro, Carvalho 
(2011, p.

90) apresenta que:

(...) podem ser identificadas algumas iniciativas rele-
vantes, como a criação, em 2003, da Secretaria 
Especial de Políticas de Promoção da Igualdade Racial 
(SEPPIR) – órgão vinculado diretamente ao Gabinete 
da Presidência da República; a adoção de cotas para 
candidaturas nos partidos políticos, para contrata-
ções no mercado de trabalho e para concorrer a vagas 
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nas universidades públicas, além da aprovação do 
Estatuto da Igualdade Racial em 2010. (CARVALHO, 
2011, p. 90)

Simplificando a discussão, a diversidade cultural envolve vários 
aspectos que representam as diferentes culturas, como por exem-
plo: a linguagem, as tradições, a culinária, a religião.

Nesse mundo multicultural crianças e adolescentes precisam 
experimentar a diversidade fora dos seus ambientes de origem. 
Assim, as escolas oferecem uma grande oportunidade para que 
eles tenham interações positivas em um ambiente multicultural, 
fazendo com que essas experiências contribuam para uma melhor 
compreensão e apreciação da diversidade cultural.

Levando-se em consideração a gestão da diversidade no 
ambiente escolar, Carvalho (2011, p. 6) considera que,

(...) os educadores não podem continuar a direcionar as 
suas práticas para um padrão único de aluno, de cur-
rículo e de estratégias pedagógicas. Contrapondo-se 
à perspectiva uniforme e homogênea de aluno e de 
ensino (padronização dos programas, métodos e 
avaliação) valorizasse o reconhecimento das diferen-
ças étnicas, culturais, de capacidades individuais, de 
níveis de instrução, modos de vida, modos de apren-
der, dentre outras. (CARVALHO, 2011, p. 6)

Associada ao ambiente escolar, a transformação digital pode 
auxiliar nesse processo da gestão da diversidade de várias maneiras, 
seja através das redes sociais, por exemplo, através de conteúdos 
compartilhados, pois ela subsidia o empoderamento das minorias, 
das organizações, possibilitando o diálogo entre pessoas que nunca 
conviveram e que talvez nem tivessem a oportunidade de conviver 
sem o auxílio das tecnologias.

Diante desse cenário, as escolas vêm se adaptando às novas 
tecnologias ao longo dos últimos anos. Primeiramente, tinha-se uma 
educação formal totalmente embasada em aulas expositivas sob a 
ótica do discurso do professor enquanto detentor do conhecimento. 
Atualmente, além de ser utilizada como ferramenta de trabalho, a 
informática tornou-se uma fonte para o desenvolvimento de novas 
metodologias direcionadas ao processo de ensino-aprendizagem.
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Com os avanços tecnológicos as desigualdades sociais ficaram 
mais explícitas, embora tenham apresentado inúmeras melho-
rias nas possibilidades de desdobramentos de novas atividades 
pedagógicas, favorecendo consideravelmente a produção e desen-
volvimento de novas metodologias e prática educativas.

Portanto, a fim de aprofundarmos a discussão, faz-se necessá-
ria a definição do termo Tecnologia da Informação, apresentando-se 
como um conjunto de todas as atividades e soluções providas por 
recursos de computação que visam permitir a produção, armaze-
namento, transmissão, acesso, segurança e uso das informações.

A utilização de equipamentos tecnológicos inseridos no 
processo educacional, também denominada como tecnologia edu-
cacional, é uma área do conhecimento que procura compreender a 
prática de ensino-aprendizagem pelos professores através do uso 
de tecnologias em sala de aula.

As tecnologias da informação e comunicação (TICs) são recur-
sos imprescindíveis ao educador na promoção da inter-relação entre 
os conteúdos apresentados em sala e outras formas de conheci-
mento além do espaço escolar. Em contrapartida, é lamentável que 
algumas escolas ainda não possuam as tecnologias necessárias 
para o desenvolvimento educacional.

Neste contexto é possível afirmar que o professor até possui a 
intenção de se atualizar, mas não possui os requisitos mínimos para 
tal. Ao mesmo tempo, há outras escolas nas quais é possível per-
ceber que, mesmo apresentando toda a infraestrutura necessária, 
ainda faltam profissionais qualificados para o uso de recursos tec-
nológicos em sala de aula.

Os recursos e dispositivos tecnológicos estão modificando 
o processo educativo, não apenas na forma de escolher e dispo-
nibilizar os conteúdos em sala de aula, mas também na forma de 
distribuir tais conteúdos. Isso obriga instituições de ensino a se 
adaptarem aos novos conceitos da sociedade digital, do contrário, 
fracassarão na missão de educar para uma sociedade mais plu-
ral e sem fronteiras. No entanto, algumas mudanças demoraram a 
acontecer no ambiente escolar, pois boa parte da equipe pedagó-
gica não enxergava as tecnologias dentro de sala de aula com bons 
olhos, julgando que trariam mais prejuízos do que benefícios aos 
alunos.
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Embora houvesse receios acerca da implementação de tecno-
logias em sala de aula, muitas escolas têm aderido ao boom digital: 
lousas tradicionais de giz estão sendo substituídas por versões 
digitais, cadernos e canetas deram lugar aos tablets e livros têm 
ganhado versões on-line.

Os aplicativos educacionais, com as mais variadas funcionali-
dades, trouxeram às salas de aula mais interatividade, estimulando 
os alunos e facilitando o processo de ensino-aprendizagem. Tais fer-
ramentas tecnológicas, além de facilitar ao educador acompanhar 
o andamento da turma e desempenho individual de cada aluno, 
possibilitam trabalhar a necessidade individualmente de forma 
personalizada.

Em síntese, podemos citar algumas vantagens do ensino 
baseado em tecnologias digitais, a saber:

•	 direcionamento em conformidade com o momento atual;
•	 aulas mais atraentes e dinâmicas;
•	 maior integração entre alunos, educadores e escola;
•	 preparação para carreiras do futuro;
•	 diferencial competitivo para a escola.

Outra ferramenta tecnológica utilizada em larga escala no 
ambiente escolar foi a Plataforma Digital de Educação, que pode se 
configurar em aplicativos, softwares ou redes internas.

A partir de tantas tecnologias acessíveis e disponíveis, os edu-
cadores passaram a ter acesso a poderosas ferramentas para 
auxiliar na gestão pedagógica e acadêmica, ao passo que os estu-
dantes têm acesso a acervos digitais, avaliações on-line, games 
educativos e e-books interativos.

Através dessas ferramentas, o educador tema possibilidade 
de avaliar exatamente o grau de dificuldade dos seus alunos dentro 
de cada conteúdo específico e direcionar, a partir disso, atividades 
específicas a fim de diminuir as dúvidas nas disciplinas ministradas.

Nesse contexto de avanços tecnológicos e mudanças sociais, a 
escola passa a ter a missão de assumir um novo papel: o de trans-
formar ideias e informações em novos saberes e conhecimentos. 
Consequentemente, o gestor escolar passa a exercer um papel 
extremamente relevante, pois deverá buscar pautar sua gestão na 
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diversidade e liderança, fazendo de si um exemplo a ser seguido 
pelos demais educadores e equipe pedagógica.

Vale salientar que o novo gera receios e dúvidas e, por isso 
mesmo, o gestor necessita estar atento a sua equipe, buscando 
encorajar todos os envolvidos nesse novo modelo de educação que 
visa transformar a escola tradicional em uma escola mais inclusiva 
e diversa. (CAVALCANTI, 2014)

Neste sentido, Silva & Silva (2018, p. 5) apontam que,

(...) a formação docente assume um papel impor-
tantíssimo para a condução do processo de ensino 
diante do fazer educacional mediado pelo uso das 
tecnologias, influenciando diretamente na constru-
ção do aprendizado significativo, sobretudo, nos que 
diz respeito às transformações das informações em 
conhecimentos.

Um dos propósitos das TICs na educação é desenvolver habi-
lidades para tomada de decisões de forma consciente, auxiliar no 
processo de formação de cidadãos tornando-os mais críticos sobre 
assuntos inerentes à sociedade na qual vivem.

O desafio que a educação enfrenta atualmente está ligado à 
inserção de novas tecnologias no processo de ensino-aprendizagem, 
configurando-se em enorme obstáculo para muitos professores.

Outro ponto importante é a falta de recursos e de infraes-
trutura das escolas. Há também o despreparo dos docentes e da 
equipe pedagógica em trabalhar essas novas tecnologias em sala 
de aula. E por fim, o caso dos materiais didáticos a ser utilizados 
chegarem por imposição e não por escolha dos professores, fato-
res estes que fortalecem ainda mais a barreira entre tecnologia e 
educador.

Prosseguindo, Alonso (2004) expõe sua visão acerca do tema, 
afirmando que:

(...) a melhor forma dos gestores favorecerem a cons-
trução de um ambiente saudável e estimulante para 
os professores é através do trabalho colaborativo e 
da formação de equipes de trabalho. Situações como 
essas reduzem as distâncias entre gestores, profes-
sores, alunos, funcionários e comunidade, propiciando 
que todos possam atuar como sujeitos da educação, 
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rompendo com as barreiras criadas pela hierarquia 
e isso é importante porque o trabalho educativo 
é produto de uma interação em que onde todos os 
envolvidos participam e são influenciados de alguma 
forma. Na condição de educando ou de educador 
ambos se modificam. Portanto, o ato educativo é uma 
ação de via dupla e é com essa idéia em mente que 
professores e alunos devem se envolver nesse pro-
cesso. (ALONSO, 2004, p. 6-7)

Outros possíveis obstáculos a serem enfrentados pela escola 
no processo de transformação digital estão relacionados a:

1.	 Relutância dos gestores educacionais: alguns profissionais 
poderão não se sentir confortáveis durante o processo de 
adaptação às novas metodologias. Para evitar tal resis-
tência, a escola deve envolver toda a equipe acadêmica, 
comunicando aos envolvidos os principais benefícios dessa 
inovação. Outra opção, a fim de possibilitar a transição sem 
maiores impactos, é treinar e capacitar os envolvidos de 
forma a lidarem de maneira positiva com as ferramentas 
tecnológicas.

2.	 Capacitação dos educadores em relação às novas meto-
dologias de ensino: nesse aspecto, o maior desafio é 
vencer a resistência dos educadores e também superar as 
dificuldades técnicas no manejo de novas tecnologias edu-
cacionais. A escola deverá estimular o desenvolvimento da 
sua equipe a fim de que esta assuma um perfil de edu-
cador mais condizente com a demanda proposta por um 
mundo globalizado e tecnológico.

3.	 Engajamento dos alunos diante das novas tecnologias e 
práticas pedagógicas: apesar de os alunos estarem habi-
tuados às novas tecnologias, não é tarefa fácil promover 
o engajamento destes quando o assunto é trazido para a 
sala de aula. Ao educador caberá a responsabilidade de 
instruir seus alunos a lidarem e tratarem de forma crí-
tica as informações adquiridas através da Internet. Isto 
é, através do engajamento o aluno poderá ser capaz de 
assumir seu protagonismo no processo de aprendiza-
gem, tornando-se mais participativos e colaborativos no 
ambiente educacional.
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4.	 Utilização da interdisciplinaridade: a escola deverá ajustar 
sua matriz curricular, de forma a incorporar em seu currí-
culo disciplinas que aliem tecnologia à educação.

5.	 Escolha e definição de metodologias inovadoras: existem 
inúmeras alternativas que visam integrar as tecnologias 
à educação dentro do ambiente escolar, como por exem-
plo: método STEAM1 e gamificação. O STEAM tem como 
objetivo estimular o desenvolvimento de habilidades cien-
tíficas, tecnológicas e sociais do aluno, sendo bastante 
comum em cursos de programação e robótica, indepen-
dente de estarem voltados para crianças ou adolescentes. 
Em contrapartida, a gamificação utiliza-se de jogos com 
a finalidade de despertar o interesse e a curiosidade dos 
estudantes, estimular a resolução de problemas contri-
buindo para a aquisição do conhecimento e fomentando o 
trabalho colaborativo.

Vale destacar que as tecnologias, se bem utilizadas, podem se 
tornar excelentes recursos de comunicação, pois auxiliam na supe-
ração de diversos obstáculos, como por exemplo,

(...) as limitações de tempo a que estão sujeitos os 
professores, permitindo que compartilhem idéias, 
troquem experiências ou simplesmente mantenham 
uma certa aproximação com os colegas. A forma-
ção de redes é um excelente recurso para manter 
as pessoas inter-relacionadas, em contato próximo 
e constante, compartilhando idéias e discutindo pro-
blemas e soluções, porém, esse recurso nem sempre 
está disponível na escola ou não consegue alcançar 
boa parte da comunidade escolar. (ALONSO, 2004, 
p.7)

Consequentemente, a fim de que o educador se sinta 
capacitado para atuar com as novas TICs tecnologias é impres-
cindível que ele passe por uma qualificação. Ao estar qualificado, 
o docente poderá se posicionar como mediador e companheiro 

1	 STEAM – acrônimo em inglês para as disciplinas Science, Technology, Engineering, Arts 
and Mathematics, que significa Ciências, Tecnologia, Engenharia, Artes e Matemática.
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do aluno e também assumir o papel de facilitador do processo de 
ensino-aprendizagem.

Assim, o educador ao abrir mão do papel ultrapassado de 
detentor e transmissor do conhecimento, entende que essa trans-
missão a partir de agora deverá ser feita pelos alunos. Ou seja, 
o papel que o educador deve assumir agora é o de mediador do 
conhecimento, através de uma cooperação mútua de todas as par-
tes envolvidas neste novo ambiente escolar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O aluno do contexto atual é chamado de nativo digital, pois 
apresenta habilidades e extrema facilidade de apreensão das 
novas tecnologias. As escolas que vislumbraram esse cenário se 
anteciparam desenvolvendo condições para associar os recursos 
tecnológicos e digitais ao processo educativo. Essas escolas têm 
auxiliado na formação de cidadãos éticos, críticos, autônomos e 
empoderados através de práticas e metodologias pedagógicas 
dinâmicas.

Outro aspecto observado é que a escola precisa abandonar 
o modelo de educação no qual se espera alunos homogêneos, e 
incorporar a diversidade. Pois é também na escola, onde as crian-
ças devem aprender a conviver com as diferenças, a deixar de lado 
todos os tipos de preconceitos seja ele: racial, cultural, religioso, 
social, sexual, entre outros.

É nesse ambiente escolar que os alunos podem construir suas 
identidades individuais e coletivas, exercitando o direito e o respeito 
à diferença. Assim, cabe aos educadores auxiliarem e conscientiza-
rem os alunos do quão importante é aceitar as diferenças alheias, 
para um bom convívio social. E a família deve fazer parte desse 
processo.

Quando o professor começa a lidar com alunos e contextos 
culturais diferenciados, sente-se limitado, pelo menos inicialmente. 
Isso se justifica porque não é possível alcançar esse aluno com as 
mesmas ferramentas e mesmos métodos que alcançariam com os 
alunos regulares. Então, é preciso estar sempre se reinventando, 
produzindo novas metodologias de ensino para tentar alcançar 



GT 19
TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO

ISBN: 978-65-86901-74-0

772DOI: 10.46943/VIII.CONEDU.2022.GT19.042
Laurita Christina Bonfim Santos

esses alunos. E nesse processo, os alunos aprendem e os educa-
dores também.

O papel do professor é, antes de tudo, o de conscientizar-se 
da realidade multicultural que sua sala de aula apresenta, para que 
suas ações correspondam a uma concepção crítica da situação. A 
escola deve se adaptar ao aluno e não vice-versa. As diferenças 
podem ser uma fonte de riqueza, conhecimento e um bom recurso 
no processo de ensino-aprendizagem.

Com o estudo, foi possível perceber que os gestores de institui-
ções educacionais, nada mais são do que educadores que, diante do 
contexto de transformação digital, tornaram-se também responsá-
veis pela condução do processo digital. A eles, portanto, caberá a 
função de propiciar condições necessárias para que a diversidade 
se efetive a partir da utilização de tecnologias, e com isso deixam de 
ser meros espectadores nesse processo de transformação.

Desse modo, o principal objetivo do educador na gestão da 
diversidade é administrar as relações interpessoais, as práticas 
pedagógicas e a composição da equipe de trabalho, a fim de atrair e 
manter os melhores talentos dentre os chamados grupos de mino-
ria, sejam estes alunos, docentes, equipe pedagógica ou qualquer 
outro grupo envolvido, direta ou indiretamente, no processo edu-
cativo. Esse objetivo pode ser alcançado através da utilização das 
tecnologias educacionais que aproximam os usuários quebrando 
barreiras demográficas e culturais. Em suma, o ato de gerenciar a 
diversidade está relacionado ao desenvolvimento de competências 
necessárias à inclusão dos indivíduos e no seu desenvolvimento 
sócio- cognitivo. 

Concluindo, percebe-se que a gestão da diversidade é um 
grande desafio para o educador, pois a escola está acostumada a 
lidar com pessoas consideradas regulares, ou seja, alunos que com-
preendem no primeiro momento em que o conteúdo é dado e que 
não demanda muito esforço didático do professor. Entretanto, a 
gestão escolar pressupõe uma nova cultura organizacional, na qual 
a diversidade deixa de ser vista como um problema, e passa a ser 
encarada como um trunfo, favorecendo a boa convivência e otimi-
zando o processo de ensino-aprendizagem de todos os envolvidos.
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